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R E S U M O

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronómico de híbridos de girassol na principal região produtora 

de girassol no Brasil, Campo Novo do Parecis – MT (Brasil), na segunda safra. O estudo foi realizado no campo 

experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, entre fevereiro a junho de 2015. 

Foram analisados 13 híbridos de girassol, em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Foram 

altura de planta (APL), curvatura do caule (CCA), tamanho do capitulo (TCA), massa de capítulo (MCA), massa de 

grãos por capítulo (MGC), índice de colheita (ICO), massa de mil grãos (MMG), produtividade de grãos (PRO), teor 

bom desempenho em rendimento de grãos e de óleo, além de ter sido o mais precoce e de menor porte, em relação aos 

demais híbridos avaliados.

Palavras-chave: Helianthus annuus, oleaginosa, rendimento de grãos e de óleo.

S U M M A R Y

Parecis region, State of Mato Grosso, Brazil, with good performances in grain and oil yields, also with higher precocity 

and lower size compared to other hybrids.

Keywords: Helianthus annuus, oilseed, grain and oil yield.
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INTRODUÇÃO

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma oleagi

nosa que possui características agronómicas inte

ressantes, como sistema radicular pivotante e 

hídrico, favorecendo o seu cultivo em amplas 

Seu sistema radicular possibilita agir como reci

clador de nutrientes, tendo efeito alelopático às 

plantas invasoras e melhorando as características 

físicas do solo (Ungaro, 2001).

Os grãos de girassol são utilizados para a extração 

de óleo, destinado principalmente às indústrias 

de alimento (Porto et al

extraídos para o consumo humano, o de girassol 

é o que apresenta maiores percentuais de vita

palmente o ácido linoleico, essencial à alimentação 

humana (Ribeirinho et al., 2012; Alves et al., 2013). 

et al., 2007).

Brasil, foi responsável por aproximadamente 83% 

da produção nacional (CONAB, 2015), equivalente 

a 119,6 mil toneladas, sendo o Mato Grosso respon

sável por mais de 78% deste valor e o município de 

Campo Novo do Parecis o principal produtor.

A produtividade do girassol pode ser afetada, 

entre outros fatores, pelo pela condição climática, 

alocação varietal (Alves et al., 2013; Nobre et al., 

2015). Além de incrementar a produtividade, o uso 

insumo de baixo custo no sistema de produção e, 

consequentemente, de fácil adoção pelos produ

tores (Paes, 2005; Oliveira et al

et al. et al., 2017).

A avaliação e a seleção de híbridos de girassol no 

Brasil é realizada por meio da Rede de Ensaios 

de Avaliação de Genótipos de Girassol, coorde

nada pela Embrapa e conduzida por instituições 

públicas e privadas inseridas em todas as regiões 

do país (Porto et al., 2007; Grunvald et al., 2008; 

Carvalho et al., 2015). Contudo, há escassez de 

estudos sobre o comportamento de híbridos de 

girassol em Campo Novo do Parecis (MT), prin

cipal região produtora.

O presente estudo teve por objetivo avaliar o 

desempenho agronómico de híbridos de girassol 

em Campo Novo do Parecis – MT, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi instalado e conduzido na área experi

mental do setor de produção do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

– IFMT Campus Campo Novo do Parecis – MT, 

Brasil, durante os meses de fevereiro a junho de 

FAO (IUSS, 2006) é o Ferralsol. A caracterização 

2) = 5,0; 

matéria orgânica = 35,8 g dm ; fósforo (resina) =  

6,1 mg dm ; potássio, Cálcio, Magnésio e acidez 

c dm , respec

nida, entre os meses de maio a setembro, conforme 

a Figura 1, que apresenta uma série histórica do 

ano de 2003 a 2010. Na Figura 2 é possível veri

durante o período de ensaio. Seus valores médios 

foram: 30,6 0C; 23,7 0C e 19,9 0C para as tempera

turas máxima, média e mínima, respectivamente, 

assim como uma altura de precipitação de 816 mm, 

o que atende perfeitamente a demanda hídrica 

da cultura, uma vez que essa exige precipitação 

acumulada de 500 a 700 mm regularmente distri

buída ao longo do seu ciclo (Castro e Farias, 2005).

O delineamento experimental adotado foi de 

mentos (híbridos) e quatro repetições. Os híbridos 

As parcelas experimentais foram constituídas de 
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Figura 1 - Média histórica (2003 a 2010) para a precipitação pluvial e para as médias térmicas da área do ensaio (Campo Novo 
do Parecis, MT).

Figura 2 - Precipitação pluvial e médias térmicas, obtidas na área experimental, durante o período de fevereiro a maio de 2015 
(Campo Novo do Parecis, MT, Brasil, 2015).
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12,6 m² (1,8 m x 7,0 m) e totalizando uma área de 

655,20 m². Foram consideradas apenas as duas 

A marcação das linhas de semeadura, em 10 de 

fevereiro de 2015, bem como a adubação de base, 

sendo distribuída, por ha e na profundidade de 

2O5 2

em sistema de semeadura direta. Na sequência, ao 

dade, foram colocadas três sementes em cada cova, 

, 

após o desbaste manual das parcelas, realizado 

que foi deixado apenas uma planta por cova. Aos 

agrícolas visando o controle de pragas em geral 

foram realizadas de acordo com a necessidade, 

seguindo a recomendação de Leite et al. (2005).

Foram avaliadas dez plantas da área útil quanto 

cimento inicial (DFI), quando 50% das plantas da 

parcela apresentaram pétalas amarelas, R ; dias 

DMF), quando 90% 

das plantas da parcela estavam com coloração 

entre amarela e castanha; altura de planta (APL; 

cm), medida da base do solo ao ápice da planta, 

em R5.5; curvatura do caule (CCA), avaliação visual 

et al. (1997), cujos valores, de 1 a 7, descrevem o 

ângulo de inclinação do capitulo em relação ao 

caule da planta; tamanho de capítulo (TCA; cm), 

em R9; massa de capítulo (MCA; g) e massa de 

grãos por capítulo (MGC; g), pela pesagem dos 

capítulos e dos grãos destes capítulos, respectiva

devidos valores médios; índice de colheita (ICO), 

massa de capítulos, massa de mil grãos (MMG; 

g), obtida por meio da contagem e pesagem de 

amostras coletadas dos dez capítulos; produtivi

dade de grãos (PRO; ), determinada com 

base nas duas linhas centrais de 5 metros, sendo 

esta corrigida para a condição de umidade de 11% 

(base úmida) por meio da obtenção da leitura do 

valor da umidade dos grãos, e calculada segundo 

a equação 1:

onde: PRO representou a massa corrigida dos 

); P representou a massa de campo 

); Uob representou 

a umidade observada para cada parcela (%) e Ud 

representou a umidade desejada como padrão 

(11%). O teor de óleo (TO; %) foi obtido por espec

troscopia (Grunvald et al

de óleo (PO ), calculada pelo produto entre 

o teor de óleo dos grãos (%) e a produtividade de 

A colheita dos capítulos foi realizada manualmente 

nas duas linhas centrais de 5 m, em R9, com auxílio 

secagem natural, trilha, limpeza manual e pesagem. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise 

do programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise de variância referentes às 

características agronómicas do girassol na segunda 

safra de 2015 em Campo Novo do Parecis – MT 

estão apresentados no Quadro 1. A precisão expe

agronómicas, conforme Gomes (1985), Carvalho 

et al et al. et al. 

(2017). Para as características em estudo houve 

pelo teste F, o que indica a necessidade de reali

zação de testes de média para sua discriminação.
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respectivamente. Poletine et al. (2013) em seu expe

rimento conduzido em Umuarama – PR, avaliaram 

os parâmetros genéticos em 23 híbridos de girassol 

do presente estudo (Quadro 2).

safra, quando a semeadura for tardia, pode causar 

limitações hídricas ao perfeito desenvolvimento da 

cultura. Nestas condições, a precocidade é dese

menos tempo em campo, estão menos sujeitos à 

incidência de pragas e doenças (Carvalho et al., 

2012; Nobre et al., 2012). Caso não seja realizado 

dos grãos. 

A altura média de plantas (APL) dos híbridos foi 

vamente. Porte mais baixo facilita os tratos cultu

rais, como a aplicação de agrotóxico, bem como 

tende a reduzir o acamamento e quebramento de 

plantas em condições adversas de clima.

Segundo Nobre et al. (2012), em experimento reali

zado no Norte de Minas Gerais utilizando a cultivar 

Tais dados são semelhantes aos obtidos no presente 

estudo para o híbrido em questão (Quadro 2), o 

que indica haver um padrão de desenvolvimento 

da cultivar, independente do local de cultivo, como 

já fora mencionado por Zobiole et al. (2010).

Para a variável curvatura do caule (CCA), os 

maiores notas (5,0) na escala de 1,0 a 7,0 (Quadro 

2). A curvatura do caule varia de acordo com 

a genética de cada híbrido, onde notas 5,0 e 6,0 

representam a curvatura ideal para a cultura, pois 

também avaliado por Tomich et al. (2003), obteve 

nota 5,0. 

O tamanho de capítulo dos híbridos (TCA), em 

com os resultados de Carvalho et al. (2011), para os 

genótipos testados em Campo Verde – MT, a média 

Quadro 1 - Resumo da análise de variância para as variáveis 
agronómicas de girassol em segunda safra 
(Campo Novo do Parecis, MT, Brasil, 2015)

Variáveis1 F2 CV (%)3 MG4

27,60** 2,23 56,62

33,35** 87,20

APL (cm) 150,36

CCA 11,91** 5,83

TCA (cm) 3,80** 6,56 16,07

MCA (g) 3,67** 16,13 57,03

MGC (g) 6,63** 18,83 33,09

ICO 16,83** 6,11 0,57

MMG (g) 20,80** 12,00

) 5,90** 17,15 1389,33

TOL (%) 22,20**

) 7,6** 581,26

1 DFI = dias para o florescimento inicial, DMF = dias para a maturação fisiológica, 
APL = altura de planta, CCA = curvatura do caule, TCA = tamanho do capitulo, 
MCA = massa de capítulo, MGC = massa de grãos por capítulo ICO = Índice de 
colheita, MMG = massa de mil grãos, PRO = produtividade de grãos, TOL = teor 
de óleo e POL = produtividade de óleo; 2 ** significativo a 1%, 3 C.V. = Coeficiente 
de variação; 4 MG = Média Geral.  

Quadro 2 - Médias para o florescimento inicial (DFI), dias 
para a maturação fisiológica (DMF), altura de 
planta (APL), curvatura do caule (CCA) e tamanho 
do capitulo (TCA) de híbridos de girassol 
cultivados em segunda safra (Campo Novo do 
Parecis, MT, Brasil, 2015)

Híbridos DFI DMF
APL 
(cm)

CCA
TCA 
(cm)

55,00 d 89,00 a 5,00 a 16,08 b

51,25 e 82,00 c 129,90 d 5,00 a 17,80 a

59,00 b 88,75 a 155,05 b 5,00 a 15,10 b

50,50 e 78,00 d 5,00 a 16,30 b

57,00 c 88,00 a 152,83 b 17,85 a

57,50 c 90,75 a 156,63 b 15,93 b

59,50 b 89,75 a 16,53 a

15,88 b

57,50 c 89,00 a 173,08 a 15,82 b

56,00 c 89,00 a 5,00 a

NTC 90 59,00 b 17,00 a

56,25 c 90,50 a 5,00 a

SYN 065 62,75 a 90,25 a

Letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 1% de significância.
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aos encontrados no presente estudo. 

O híbrido que apresentou maior massa de capítulo 

que por sua vez, não apresentaram diferença esta

tística entre si. Silva et al. (2011), obtiveram 85,00 g 

o que difere do resultado obtido para o híbrido M 

no Quadro 3. Os capítulos de girassol bem desen

volvidos tendem a ter maior proporção de grãos 

grandes e mais pesados, e esses grãos têm mais 

tempo para o enchimento, possibilitando maior 

et al., 2003; Castro e 

Farias, 2005).

Para a variável massa de grãos por capítulo (MGC), 

36,93 g, não diferindo estatisticamente dos híbridos 

obtido por Silva et al. (2011) em Augusto Pestana 

et al. (2012) em 

condições de segunda safra no município de 

Palotina (PR). 

o valor mais próximo de 1, ou seja, a massa do 

capítulo correspondendo a maior massa dos grãos 

(Quadro 3), apresentando valores entre 0,61 e 0,65. 

O SYN 065 foi o que apresentou o menor valor 

(0,39), diferenciando estatisticamente de todos os 

demais híbridos testados neste estudo. A média 

geral de ICO de 0,57 (Quadro 1) está de acordo com 

a média observada por Silva et al. (2011).

Para a massa de mil grãos (MMG), o valor médio 

teiro (utilizado na alimentação humana), o que 

apresentou valor inferior (50,56 g) quando compa

et al. (2012) e 

et al

obtido por Amorim et al. (2007).

Quanto à produtividade de grãos (PRO), o híbrido 

, não ocorrendo diferença 

, respectivamente 

(Quadro 3). A produtividade média de grãos 

) obtida pelos híbridos nesse ensaio 

Quadro 3 - Médias para a massa de capítulo (MCA), massa de grãos por capítulo (MGC), índice de colheita (ICO), massa de mil 
grãos (MMG), produtividade de (PRO), teor de óleo (TOL) e produtividade de óleo (POL) de híbridos de girassol 
cultivados em segunda safra (Campo Novo do Parecis, MT, Brasil, 2015)

Híbridos
MCA

(g)
MGC

(g)
ICO MMG

(g)
PRO

(kg ha-1)
TOL
(%)

POL
(kg ha-1)

60,61 b 35,68 b 0,58 b 632,62 a

81,65 a 52,25 a 789,90 a

0,52 c 1200,70 b 38,83 c

0,62 a 567,06 b

55,58 b 32,22 c 0,58 b 33,62 d 505,09 b

28,96 c 0,50 c 1378,72 b 53,03 a 727,75 a

56,55 b 29,51 c 0,52 c 36,22 d 577,23 b

29,16 c 0,57 b

50,11 b 30,75 c 0,61 a 35,83 d 1262,66 b 513,08 b

59,19 b 36,93 b 0,62 a 50,56 c 1669,35 a 39,78 c 659,70 a

NTC 90 60,85 b 39,81 b 0,65 a 29,03 d 362,15 c

60,26 b 38,51 b 0,65 d 1773,79 a 770,97 c

SYN 065 19,18 c 0,39 a 29,10 d 808,10 c

Letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 1% de significância. 
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foi similar a produtividade média nacional de 

Os teores de óleo dos híbridos (TOL) variaram de 

algumas indústrias esmagadores de grãos boni

aqueles com valores inferiores (Carvalho et al., 

2015). O genótipo NTC 90 apresenta baixo teor de 

óleo por ser um híbrido confeiteiro, não destinado 

para o mercado de óleo. Além dele, os híbridos BRS 

) apresentaram os melhores desem

penhos para produtividade de óleo (POL). Além do 

bons rendimentos de grãos, sendo o primeiro de 

ciclo precoce e porte baixo, em relação aos outros 

híbridos testados. 

CONCLUSÕES

adaptou na região do Parecis, MT, Brasil, com bom 

desempenho em rendimento de grãos e de óleo, 

além de ter sido o mais precoce e de menor porte, 

em relação aos demais híbridos avaliados. Como 

os dados experimentais foram obtidos em apenas 

um ano, estudos adicionais devem ser realizados 
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